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Resumo:
A colaboração científica internacional tem crescido de for-
ma expressiva, tornando sua avaliação estratégica para 
subsidiar políticas públicas de ciência e tecnologia. Consi-
derando as diferenças estruturais entre os sistemas cien-
tíficos dos países da América Latina e Caribe, objetivou-se 
analisar a intensidade das colaborações estabelecidas com 
o Brasil. Para tal, aplicou-se o indicador de Intensidade 
Relativa de Colaboração, que compara a colaboração ob-
servada com a esperada na rede regional. Os resultados 
evidenciam que número de coautorias não implica neces-
sariamente maior intensidade, embora se observe fortale-
cimento das colaborações do Brasil com alguns países no 
período analisado.
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1 INTRODUÇÃO

Um dos principais elementos estruturantes da produção do conhecimento con-

temporâneo é a colaboração científica, sendo amplamente reconhecida como 

mecanismo de ampliação da qualidade, visibilidade e impacto da ciência (Katz; 

Martin, 1997; Vanz; Stumpf, 2010). O aumento das colaborações internacionais 

tem sido amplamente registrado na literatura, e a coautoria é frequentemente 

utilizada como proxy da colaboração (Hilário; Grácio, 2017).

Incluída nos indicadores bibliométricos de ligação, a análise de coautoria é usada 

para identificar a colaboração por meio de artigos assinados por dois ou mais au-

tores e medir a produção científica individual, nacional ou internacional (Okubo, 

1997).

Na América Latina e Caribe (ALC) a colaboração assume papel estratégico diante 

das assimetrias entre os sistemas nacionais de ciência, tecnologia e inovação. Pa-

íses com diferentes capacidades científicas tecem relações que podem reforçar 

dependências ou promover integração regional e fortalecimento conjunto (Smo-

linsk; Yang, 2024).

O Brasil ocupa posição central nesse cenário, sendo o principal produtor científico 

da região em volume absoluto de publicações (MCTI, 2025; RICYT, [s.d.]). Entretan-

to, indicadores baseados apenas em número absoluto ou porcentagem simples 

de coautorias tendem a não capturar a intensidade relativa dessas relações, nem 

dimensões como o equilíbrio ou a concentração das parcerias.

Nesse sentido, a métrica Relative Intensity of Collaboration (RIC) apresenta-se como 

alternativa metodológica relevante. Apresentado por Fuchs, Sivertsen e Rousseau 

em 2021, o RIC mede a intensidade da colaboração entre dois países em com-
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paração ao padrão esperado em uma rede de coautorias. Essa métrica procura 

entender a rede do ponto de vista de um ator específico e preserva a assimetria 

das colaborações entre países de diferentes portes. Há outras métricas relevantes 

para o estudo da colaboração científica, como o Balance in Collaboration (BIC) pro-

posto por Rousseau, Zhang, Sivertsen em 2023, que traz uma visão complementar 

ao RIC quanto ao equilíbrio das colaborações entre os parceiros da entidade que 

se está analisando. Tanto RIC como BIC tem sido usados em estudos de colabora-

ção entre países (Zhang et al., 2024) mas não no contexto da América Latina.

Embora os indicadores do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) e da 

Red de Indicadores de Ciencia y Tecnología Interamericana e Iberoamericana (RICYT) 

forneçam panoramas amplos sobre a produção do Brasil e da ALC, ainda carecem 

de métricas de colaboração, principalmente aquelas que considerem essas assi-

metrias.

Visando contribuir para a compreensão das relações científicas na região e a con-

tribuição do Brasil para esta, o objetivo desta pesquisa é calcular e analisar o RIC 

do Brasil com a ALC, utilizando as publicações em coautoria com os países da re-

gião indexadas na Scopus em 2015 e 2024. Entender a dinâmica dessas interações 

torna-se fundamental para subsidiar políticas públicas e estratégias de coopera-

ção.

2 METODOLOGIA

Para a delimitação das publicações, foram utilizados todos os tipos de trabalhos 

indexados pela base Scopus, em que ao menos um dos autores indicou estar 

vinculado a uma instituição da ALC. Para tanto, utilizou-se o campo de pesquisa 

AFILLCOUNTRY, procurando por todos os 52 países e áreas que englobam a região 

segundo a tabela M49 da Divisão de Estatística da ONU (UNSD, 2026). O recorte 



10º EBBC, Curitiba - PR, Jul. 2026 4

temporal foi 2015 e 2024, por ser o período de dados consolidados e que permite 

uma comparação de 10 anos.

Os resultados de pesquisa foram baixados em CSV em 28 de outubro de 2025. 

A remoção de itens duplicados foi realizada através de códigos em Python com a 

biblioteca Pandas, utilizando o campo Scopus EID (Electronic Identifier) como iden-

tificador único destes itens. Para o tratamento dos dados e criação de tabelas e 

matrizes utilizadas no cálculo do RIC, utilizou-se os softwares VantagePoint e Excel.

O cálculo do RIC entre dois países X e Y é realizado pela função:

onde Cxy é o número de publicações em coautoria entre dois países X e Y, Cx (e Cy) 

são as publicações em coautoria desses países com todos da rede analisada, e T é 

o total de publicações colaborativas desta mesma rede. O RIC maior que 1 indica 

colaboração acima do esperado, e menor que 1 indica níveis abaixo do esperado, 

em relação ao total de colaborações do país X na rede (Fuchs; Rousseau, 2022). 

Neste estudo, o Brasil foi definido como Y na equação, permitindo observar, para 

cada país da ALC, a intensidade relativa da colaboração com o Brasil. Para obter 

todos os valores da equação, foi criada no VantagePoint uma matriz de coocorrên-

cia de publicações com todos os países da ALC, a fim de isolar a rede dos demais 

países do globo. Foi possível identificar o total de publicações de cada país com o 

Brasil, com a rede e o total da rede, evitando contagens repetidas de itens com 3 

ou mais países.

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foram recuperadas 132.578 publicações em 2015 e 202.815 em 2024, das quais 
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69.617 (52%) e 94.305 (46%) contam com autores brasileiros, reforçando a maior 

presença do Brasil nas publicações. A dinâmica das colaborações internacionais 

do Brasil acompanha a tendência observada para o conjunto dos países da ALC. 

Predominam as parcerias extrarregionais, com destaque para países da América 

do Norte e Europa.

Os valores do RIC foram calculados para publicações nos anos 2015 e 2024 con-

siderando o Brasil como Y, o que permite compreender a importância relativa da 

colaboração com o Brasil para os países da ALC e entender se o Brasil ocupa uma 

posição acima, abaixo ou a esperada em relação às publicações da rede. Os valo-

res para os dois anos e a diferença entre eles estão na Tabela 1.

Tabela 1 – Valores do RIC e quantidade de publicações em coautoria entre Brasil e cada país da 
rede ALC em 2015 e 2024, considerando Y = Brasil

PAÍS RIC 
2015

RIC 
2024

DIF. 
RIC

PUB. 
COM 

BRASIL 
2015

PUB. 
COM 

BRASIL 
2024

PAÍS RIC 
2015

RIC 
2024

DIF. 
RIC

PUB. 
COM 

BRASIL 
2015

PUB. 
COM 

BRASIL 
2024

Antígua e 
Barbuda - 0,24 0,24 3 5 Ilhas Cayman 2,02 0,12 -1,90 2 1

Argentina 0,86 1,01 0,15 1193 1899 Ilhas Falkland 0,51 0,7 0,19 1 3

Aruba 0 0,58 0,58 0 2 Ilhas Turks e 
Caicos 0 1,16 1,16 0 1

Bahamas 0 0,7 0,7 0 9 Ilhas Virgens 0 1,16 1,16 0 3

Barbados 0,32 0,53 0,21 7 26 Ilhas Virgens 
Britânicas 0 1,16 1,16 0 1

Belize 1,01 0,29 -0,72 6 5 Jamaica 0,29 0,43 0,14 15 37

Bolívia 0,69 0,75 0,06 81 153 Martinica 0,28 0,25 -0,03 3 5

Chile 0,63 0,81 0,18 844 2135 México 0,59 0,59 0,00 952 1733

Colômbia 0,87 0,77 -0,10 989 1961 Nicarágua 0,4 0,32 -0,08 16 20

Costa Rica 0,62 0,7 0,08 107 270 Panamá 0,53 0,72 0,19 64 181

Cuba 0,85 0,39 -0,46 511 184 Paraguai 0,62 1,28 0,66 48 174

Dominica 0,51 0,19 -0,32 4 3 Peru 1,01 0,93 -0,08 547 1195
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PAÍS RIC 
2015

RIC 
2024

DIF. 
RIC

PUB. 
COM 

BRASIL 
2015

PUB. 
COM 

BRASIL 
2024

PAÍS RIC 
2015

RIC 
2024

DIF. 
RIC

PUB. 
COM 

BRASIL 
2015

PUB. 
COM 

BRASIL 
2024

El Salvador 0,37 0,67 0,30 23 42 Porto Rico 0,45 1,04 0,59 48 135

Equador 0,35 0,47 0,12 250 650 República 
Dominicana 0,63 0,34 -0,29 25 62

Granada 1,01 0,18 -0,83 2 5 Santa Lúcia 0,58 0,78 0,20 4 2

Guatemala 0,28 0,65 0,37 34 97 São Cristóvão 
e Nevis 0,3 0,52 0,22 3 13

Guiana 2,42 1,53 -0,89 12 29 São Vicente e 
Granadinas 0 0,58 0,58 0 2

Guiana 
Francesa 2,02 1,84 -0,18 22 30 Suriname 1,77 6,11 4,34 7 21

Haiti 2,2 1,03 -1,17 24 16 Trinidad e 
Tobago 0,12 0,37 0,25 5 35

Honduras 0,49 1,09 0,60 23 130 Uruguai 0,86 1,03 0,17 460 474

Ilha 
Guadalupe 0,13 0,17 0,04 2 3 Venezuela 0,3 0,39 0,09 147 187

Fonte: elaborado pelos autores.

Neste recorte temporal, não ocorreram coautorias com Anguila, Curaçao, Mont-

serrat, São Bartolomeu, Ilhas Geórgia do Sul e Sandwich do Sul, que foram remo-

vidos dos resultados. Já para Aruba, Bahamas, São Vicente e Granadinas, Ilhas 

Turks e Caicos, Ilhas Virgens e Ilhas Virgens Britânicas há publicações apenas em 

2024, impossibilitando a comparação com 2015, por não haver um ponto inicial. 

Para Antígua e Barbuda, o cálculo do RIC de 2015 não pôde ser realizado, pois o 

volume de publicações do país com a rede ALC (3) é o mesmo das publicações em 

colaboração com o Brasil, impossibilitando o cálculo da métrica e a comparação 

com 2024.

Os valores destacados em negrito indicam maior volume de colaborações com 

o Brasil, em azul, que o RIC é maior que 1, e em vermelho, que o valor de RIC de 

2015 para 2024 diminuiu. Em 2015, a maioria dos países apresentou RIC inferior 
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a 1, incluindo os que apresentam maior volume de colaborações, como Argentina 

(1.193), Colômbia (989), México (952) e Chile (844). Os valores indicam que, apesar 

do volume expressivo de publicações conjuntas com o Brasil, a intensidade rela-

tiva dessas colaborações estava abaixo do esperado dentro da rede. Isso significa 

que, proporcionalmente, esses países colaboram mais com outros parceiros da 

região do que com o Brasil.

Em contrapartida, os países com RIC acima de 1, com exceção do Peru (com 547 

publicações com o Brasil) possuem baixo volume de colaborações brasileiras, 

como Ilhas Cayman (2), Grenada (2), Belize (6) e Haiti (24). Estes valores indicam 

que, apesar do baixo volume de colaborações, elas têm maior peso na rede de 

colaborações desses países, significando que as relações com o Brasil são mais 

relevantes.

Esse resultado dialoga com as discussões de Smolinsky e Yang (2022), de que re-

des científicas regionais podem reproduzir padrões assimétricos mesmo quando 

há forte concentração produtiva em um país específico. O protagonismo brasilei-

ro, portanto, não implica automaticamente maior intensidade relativa de colabo-

ração.

Em 2024, observa-se crescimento no número de países com RIC superior a 1 (de 8 

para 12 países) e aumento dos valores do índice em relação à 2015, mesmo entre 

aqueles que permaneceram abaixo do esperado. Esses resultados sugerem que, 

no crescimento absoluto das coautorias, esses países ampliaram suas colabora-

ções com o Brasil em ritmo acima do que com os outros parceiros, resultando em 

um aumento do RIC.

A diferença na relação entre volume de publicações e RIC vistas em 2015 também 

aparecem em 2024. Entre os países com RIC acima de 1, a Argentina (1.899) e o 
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Uruguai (474) apresentam volumes mais altos de coautoria, enquanto Ilhas Turks 

e Caicos (1) e Belize (5) figuram entre os países da ALC com menos colaborações 

com o Brasil.

Os resultados mostram que a importância das colaborações científicas entre Bra-

sil e ALC não pode ser avaliada apenas pelos números absolutos de coautorias. O 

RIC revela que, para diversos países, o Brasil desempenha um papel colaborativo 

acima do esperado, ainda que essas parcerias não se destaquem em número de 

coautorias.

Cabe ressaltar que esses resultados não permitem inferir as motivações nem os 

mecanismos que explicam a formação de parcerias entre estes países. O RIC cum-

pre sua função analítica ao sinalizar tendências e padrões predominantes, orien-

tando análises mais aprofundadas sobre a natureza das parcerias estabelecidas.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados indicam que, embora o Brasil concentre elevado volume de coau-

torias, o RIC, para a maioria dos países, ainda se encontra abaixo do esperado 

dentro da estrutura da rede. Isso sugere que o protagonismo produtivo brasileiro 

não se converte automaticamente em maior relevância nas interações bilaterais.

Entretanto, o aumento dos valores do RIC entre 2015 e 2024 aponta para o forta-

lecimento progressivo das relações regionais. Esse movimento indica potencial de 

ampliação das parcerias científicas latino-americanas e reforça a necessidade de 

políticas que promovam maior integração regional.

Os resultados evidenciam que indicadores tradicionais de produção científica, 

como os disponibilizados pelo MCTI e pelo RICYT, embora fundamentais, podem 
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ser complementados por métricas relacionais como o RIC, contribuindo para a 

formulação de políticas de CT&I e para o fortalecimento da ciência na ALC.
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